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Sob o olhar ocidental tradi-
cional, as chamadas cidades fan-
tasma na China, construídas sem 
habitantes, e suas estradas ligan-
do “nada a lugar nenhum” pare-
cem desperdício, ou, no mínimo, 
uma maneira artificial de aque-
cer a economia. Essa visão, no 
entanto, não impediu que o Brasil 
se tornasse grande fornecedor de 
minério de ferro e petróleo para 
essas construções avançarem.

Em 2025, exportamos cerca 
de US$ 99 bilhões para a China, 
segundo dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio. Minério e petróleo equi-
valem a 40% de tudo o que man-
damos para lá.

O governo chinês acaba de 
apresentar seu novo plano eco-
nômico, fixando uma meta de 

crescimento em torno de 5% ao 
ano, menor do que a média das 
décadas anteriores, e defenden-
do uma mudança de modelo: 
menos investimento imobiliá-
rio e em infraestrutura, focando 
seus esforços no consumo do-
méstico, serviços e tecnologia. 
Em outras palavras, estamos 
vendo o fim da era das grandes 
construções chinesas.

A verdade é que as cidades e 
estradas, antes chamadas de fan-
tasmas, não estão mais tão va-
zias, nem parecem tão artificiais. 
A urbanização chinesa saltou de 
cerca de 36% da população em 
2000 para mais de 66% hoje.

Além disso, a população en-
velheceu rapidamente. Cerca de 
23% dos chineses têm mais de 
60 anos, enquanto a parcela em 

idade de trabalhar encolheu para 
aproximadamente 60% da popu-
lação. O número de nascimentos 
caiu para menos de 8 milhões 
por ano, praticamente metade do 
registrado menos de uma déca-
da atrás.

Uma sociedade urbana e en-
velhecida precisa de menos ci-
dades novas e consome mais 
serviços. O governo chinês já 
enxergou isso e começa o traba-
lho de longo prazo para mudar o 
rumo do navio da economia na 
direção correta.

Vale lembrar que o país tam-
bém já colocou em prática seu 
plano de atingir a neutralidade 
de carbono até 2060, garantindo 
que o pico de emissões de CO2 
seja atingido até 2030. Juntando 
tudo, nossas exportações de pe-

tróleo e de minério de ferro para 
lá parecem estar vivendo seu úl-
timo grande suspiro.

Como a China é nosso maior 
parceiro na balança comercial, o 
Brasil vai precisar mudar os pro-
dutos na prateleira antes de ver 
o cliente abandonar a loja. Mas é 
difícil pensar em algo que possa 
tomar o espaço dedicado a miné-
rio e petróleo nos próximos anos.

Ainda pelos dados de 2025, 
34,5% das exportações brasilei-
ras para a China foram de soja. 
Em sua esmagadora maioria, 
ela é usada para alimentação de 
frangos e porcos por lá. A carne 
bovina correspondeu a 8,8% das 
vendas. Ainda que o agro tenha 
conseguido aumentar bastante 
sua fatia nessa balança, não pa-
rece um caminho simples dobrar 

o volume de soja e boi embarca-
dos para o outro lado do mundo.

Durante muito tempo, a rela-
ção entre os dois países parecia 
perfeita. A China precisava cons-
truir o futuro e o Brasil fornecia o 
material para isso. Agora, vamos 
testar o quanto nossa economia 
depende da criação das cidades 
e estradas fantasma da China e 
do seu consumo de petróleo e 
derivados. Não preciso nem fa-
lar como isso afeta a visão sobre 
Vale e Petrobras.

A reforma tributária pela 
qual passamos neste momen-
to prometeu incentivar a indús-
tria, para mudar a nossa sina 
de só exportar matéria-prima. 
Nosso maior comprador parece 
concordar com uma mudança 
no cardápio.
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Minério de ferro e petróleo equivalem a 40% de tudo o que exportamos para o país asiático

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 
Monitor do Mercado

O presidente da Farsul, Do-
mingos Velho Lopes, afirmou on-
tem, durante a Expodireto Co-
trfijal, em Não-Me-Toque,  que a 
especulação na cadeia de distribui-
ção de diesel no Estado está provo-
cando a interrupção no abasteci-
mento de propriedades rurais em 
plena colheita da safra de verão. 
Segundo ele, algum elo entre refi-
narias, distribuidores e Transpor-
tadores Revendedores Retalhistas 
(TRRs) está especulando e isso 
vai trazer prejuízo aos produtores 
se não for resolvido entre ontem e 
hoje, afirmou o dirigente.

A manifestação ocorre após 
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relatos de produtores sobre a não 
entrega de combustíveis pelos 
TRRs nas últimas 48 horas. Em co-
municado, a Farsul informou que 
as empresas responsáveis pela dis-
tribuição de diesel nas proprieda-
des rurais atribuíram o problema 
às refinarias, que teriam suspendi-
do o fornecimento sem aviso pré-
vio ou justificativa.

Segundo a entidade, a situa-
ção é considerada grave porque 
o Rio Grande do Sul está em meio 
à colheita da safra de verão, espe-
cialmente de soja e arroz. O atra-
so nas operações pode expor as 
lavouras a intempéries em um mo-
mento em que o Estado já acumu-
la prejuízos decorrentes de eventos 
climáticos recentes, com reflexos 
em toda a economia gaúcha.

A federação informou que 
está acionando a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), o governo do 
Rio Grande do Sul, o governo fede-

ral e o Ministério de Minas e Ener-
gia para buscar a normalização do 
abastecimento. Além disso, a enti-
dade afirmou que já mobilizou seu 
departamento jurídico para avaliar 
medidas legais que possam garan-
tir a retomada da entrega de diesel 
às propriedades rurais. A Farsul 
também solicitou ao governo esta-
dual que atue junto ao Ministério 
de Minas e Energia para evitar que 
a situação se agrave. O problema 
também mobilizou a Federarroz, 
que está orientando os produtores 
rurais a enviarem denúncias sobre 
a comercialização do combustível, 
no Estado. A entidade recebeu re-
clamações de diferentes regiões 
gaúchas sobre problemas de for-
necimento, os quais indicam que 
houve aumento no preço do com-
bustível nos últimos dias e cance-
lamento de vendas ou alegação de 
ausência de estoque por parte de 
estabelecimentos que comerciali-
zam óleo diesel.

ANP recebeu informação sobre 
dificuldades pontuais de aquisição

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) informou que 
recebeu informações sobre difi-
culdades pontuais de aquisição 
de diesel por produtores rurais 
no Rio Grande do Sul. De acordo 
com a agência, no entanto, a pro-
dução e a entrega do combustível 
seguem em ritmo regular pelo 
principal fornecedor da região, a 
Refinaria Alberto Pasqualini (Re-
fap), da Petrobras.

A oferta de diesel está em 
risco no Brasil devido ao aumen-
to do preço do produto no mer-
cado internacional, que descolou 
do praticado no mercado interno 
pelas refinarias brasileiras e in-
viabilizou importações.

“Cabe destacar que o Rio 
Grande do Sul é um estado que 
produz mais diesel do que conso-
me, encontra-se com nível de es-
toque regular e não foram cons-
tatadas justificativas técnicas 
ou operacionais que expliquem 
uma eventual recusa no forne-

cimento do produto”, explicou 
a agência.

Segundo a ANP, durante o fi-
nal de semana passado, a agên-
cia entrou em contato com os 
principais fornecedores da região 
e apurou que o Rio Grande do Sul 
conta com estoques suficientes 
para assegurar o abastecimento 
regular de diesel. Aumentos de 
preços injustificados no estado 
também serão objeto de investi-
gação da ANP em conjunto com 
órgãos de defesa do consumidor.

“Equipes técnicas da ANP es-
tão realizando verificação das ins-
talações e operações relevantes. 
As distribuidoras serão formal-
mente notificadas para que pres-
tem os devidos esclarecimentos à 
ANP sobre o volume em estoque, 
os pedidos recebidos e os pedi-
dos efetivamente aceitos”, disse 
a ANP em nota, ressaltando que 
está preparada para adotar todas 
as medidas cabíveis a fim de asse-
gurar a continuidade e a normali-
dade da oferta de diesel no País.
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